
Desencanto do povo 
tem razão, diz Peres 

Também o presidente do PDC 
e candidato ao Senado, Alberto 
Peres, concorda com quase to-
das as opiniões defendidas pela 
maioria dos entrevistados na 
enquete divulgada ontem pelo 
CORREIO. Para ele, por exem-
plo, grande parte da classe 
política nacional é mesmo cons-
tituída por demagogos, embora 
não se possa generalizar: "Há 
exceções, entre as quais faço 
questão de me incluir, mas o po-
vo tem razões de sobra para se 
desencantar com a classe politi-
ca". 

Peres também não aceita a 
volta dos militares ao poder, co-
mo 86% dos entrevistados. Em 
sua opinião, os militares têm 
uma missão claramente defini-
da na Constituição e que nem de  

perto se confunde com o coman-
do da política. "onde nunca de-
veriam ter entrado". Agora. 
acrescentou o candidato, o mo-
mento é de fortalecer o poder ci-
vil. 

PENA DE MORTE 
Seguindo a opinião de 54% dos 

brasiliense, o presidente do 
PDC é contrário ã instituição da 
pena de morte porque não acre-
dita que ela resolva o problema 
da criminalidade. Para o candi-
dato, só uma boa formação fa-
m iliar e a conquista do 
equilíbrio social através da es-
colha correta de suas lideran-
ças pela própria comunidade 
serão capazes de solucionar a 
questão. 

Além disso, como lembrou Al- 

berto Peres. a pena capital é 
contrária ao próprio caráter do 
povo brasileiro, avesso à violên-
cia e marcado pela cordialida-
de. Por isso mesmo é que o can-
didato se surpreendeu com o 
significativo índice dos que de-
fendem a Instituição da medida 
141%). 

Ainda na opinião do dirigente 
pedecista, ao contrário do que 
pensa a maioria dos entrevista-
dos pelo CORREIO, pelo menos 
60% dos brasileiros sabem per-
feitamente como e em quem vo-
tar. O restante do eleitorado, se-
gundo Peres, teria sua liberda-
de de voto prejudicada pelos 
resquícios de coronelismo e pe-
lo abuso do poder económico 
que ainda persistem no Pais. 


